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RESUMO
As emergências pediátricas representam um desafio único para os profissionais de saúde, exigindo rapidez e precisão no manejo de pacientes com quadros clínicos agudos e potencialmente graves. Este resumo abrangente oferece uma visão geral dos protocolos e práticas recomendadas para o manejo eficaz de emergências pediátricas, com o objetivo de auxiliar profissionais de saúde na tomada de decisões assertivas e na prestação de cuidados de alta qualidade aos seus pacientes.As crianças apresentam características fisiológicas e anatômicas distintas dos adultos, o que exige um conhecimento profundo das alterações por faixa etária para um diagnóstico e tratamento precisos.A avaliação inicial deve seguir o acrônimo ABCDE (Airway, Breathing, Circulation, Disability, Exposure/Environmental Context), priorizando a identificação e estabilização de funções vitais. Uma coleta rigorosa da história clínica, incluindo os sintomas, o tempo de evolução, as alergias e o histórico médico, deve ser complementada por um exame físico completo e detalhado, com atenção especial aos sinais vitais, à coloração da pele, à perfusão periférica e à respiração.O manejo de emergências pediátricas requer conhecimento específico de diversas patologias, como crises convulsivas, hipoglicemia, intoxicações e traumas.
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· INTRODUÇÃO
A parada cardiorrespiratória (PCR) é caracterizada pela interrupção repentina das funções do coração e, consequentemente, dos pulmões. Ela é identificada pela perda de consciência acompanhada pela ausência de pulso nas principais artérias e por respiração agonizante. Se não for revertida rapidamente, pode levar à morte. Este evento é comum na população e pode afetar pessoas de todas as idades, em qualquer lugar e a qualquer momento, mesmo aqueles que são ativos e aparentemente saudáveis (Sylvestre et al., 2021; Silva et al., 2020).
Nos últimos anos, os avanços no desenvolvimento de protocolos de ressuscitação cardiopulmonar pediátrica têm sido significativos, marcando uma nova era na abordagem às emergências médicas envolvendo crianças. A RCP em pacientes pediátricos apresenta desafios únicos devido às diferenças anatômicas, fisiológicas e etiológicas em comparação com adultos. Compreender essas diferenças e adaptar os protocolos de RCP é essencial para melhorar os resultados clínicos e aumentar as taxas de sobrevivência em casos de parada cardíaca pediátrica (Shimoda et al., 2020; Romero et al., 2023).
Os avanços recentes no desenvolvimento de protocolos de RCP pediátrica têm sido impulsionados por uma compreensão mais profunda das necessidades únicas das crianças em emergências médica. À medida que a pesquisa continua a desvendar os mecanismos subjacentes às paradas cardíacas pediátricas e a identificar estratégias mais eficazes de ressuscitação, novas diretrizes estão sendo desenvolvidas para refletir essas descobertas. Esses avanços incluem a adaptação de algoritmos de ressuscitação, o uso de tecnologias inovadoras e a ênfase na capacitação dos profissionais de saúde para lidar com emergências pediátricas de maneira eficaz e oportuna (Coelho et al., 2023).
A importância dos avanços recentes no desenvolvimento de protocolos de RCP pediátrica não pode ser subestimada, pois esses protocolos têm o potencial de salvar vidas e melhorar significativamente os resultados em crianças que enfrentam paradas cardíacas. Em muitos casos, uma resposta rápida e eficaz pode fazer a diferença entre a vida e a morte, ressaltando a necessidade de protocolos claros e bem definidos que abordem especificamente as peculiaridades da ressuscitação em pacientes pediátricos. Além disso, a implementação de protocolos atualizados pode ajudar a reduzir a variabilidade na prática clínica e garantir um atendimento de alta qualidade em todo o espectro de cuidados de saúde pediátrica (Shimoda et al., 2020).
Assim, a relevância desta pesquisa é imensurável, pois afeta diretamente a capacidade dos profissionais de saúde de salvar vidas e reduzir danos. Cada minuto durante uma parada cardíaca é crítico, e seguir protocolos eficazes pode significar a diferença entre a vida e a morte para uma criança. Além disso, uma ressuscitação bem-sucedida pode evitar complicações neurológicas e danos irreversíveis, permitindo que a criança tenha uma recuperação completa e uma vida saudável após o evento. Portanto, investir em pesquisas para melhorar os protocolos de ressuscitação pediátrica é fundamental para promover a segurança e o bem-estar das crianças em emergências médicas.


· METODOLOGIA
Este estudo consiste em uma revisão integrativa de literatura com abordagem descritivo- exploratória, adotando as diretrizes metodológicas propostas por Mendes, Silveira e Galvão (2008). A pesquisa para o estudo foi realizada a partir do levantamento bibliográfico nas bases de dados científicas das bibliotecas virtuais: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) sob a aplicação dos descritores: Parada Cardíaca AND Criança AND Protocolos de Assistência, ficando no inglês da seguinte forma: Cardiac Arrest AND Child AND Assistance Protocols. Selecionados pelo Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) pela aplicação do operador booleano AND.
Como inclusão, foram estabelecidos critérios de elegibilidade, estudos disponíveis de forma gratuita, nos idiomas português dentro do recorte temporal dos últimos 5 anos e que respondessem ao objetivo delineado. Como critérios de exclusão foram definidos artigos pagos nos idiomas inglês e espanhol e que não responderam ao objetivo proposto.
Com o levantamento de dados, obteve-se na literatura 34 resultados, sendo 30 na LILACS e 4 na MEDLINE. Com a aplicação dos critérios de elegibilidade ficaram 14 estudos, com a leitura dos títulos e resumos, este número reduziu para 8 e com a leitura na íntegra, foram selecionadas 04 amostras para compor os resultados descritos na tabela 1.

· RESULTADOS E DISCUSSÕES
A amostra selecionada, foi organizada na Tabela 1, sendo estruturada nas respectivas informações de: Título do estudo, autor, ano de publicação, objetivo de pesquisa e periódico em que foi publicado.

Tabela 1: Descrição dos estudos escolhidos para a amostra.
	N°
	TÍTULO
	AUTOR/ANO
	OBJETIVO
	PERIÓDICO

	1
	Emergências Pediátricas: Cuidado Multiprofissional.
	Porto et al.,
2023
	Investigar as recomendações do cuidado multiprofissional em emergências pediátricas.
	Estudos Avançados sobre Saúde e Natureza

	2
	Diretriz Recomendada para Relatório Uniforme de Reanimação Neonatal: O Estilo Utstein Neonatal.
	Foglia et al.,
2023
	Gerar uma diretriz de notificação com definições padrão para estudos clínicos de reanimação neonatal imediatamente após o nascimento.
	Pediatrics

	3
	Reanimação cardiopulmonar em pediatria e neonatal: a evolução dos cuidados ao longo da história.
	Lucena et al.,
2022
	Descrever e analisar os cuidados preconizados aos recém-nascidos e crianças referentes à reanimação cardiopulmonar.
	Jornal de Pediatria

	4
	PediAppRREST: eficácia de um aplicativo interativo para tablet de suporte cognitivo na redução de desvios das diretrizes no manejo da parada cardíaca pediátrica: protocolo para um ensaio clínico randomizado controlado baseado em simulação.
	Corazza et al.,
2021
	Avaliar a eficácia do aplicativo PediAppRREST na redução de desvios das recomendações das diretrizes no manejo da PCA.
	BMJ open


Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

Recentemente, os avanços no desenvolvimento de protocolos de ressuscitação cardiopulmonar pediátrica têm sido objeto de considerável atenção, refletindo a crescente preocupação em melhorar os resultados de sobrevivência em casos de parada cardiorrespiratória em crianças. Uma das áreas de foco tem sido a identificação e implementação de melhores práticas para otimizar o atendimento nessas situações críticas. Nesse âmbito, a literatura científica apresenta relevantes evidências atualizadas, referente às técnicas de assistência em casos de RCP, Suportes Básicos de Vida e cuidados em emergências.
Com isso, uma das principais tendências nos avanços recentes evidenciados é a ênfase na educação e treinamento de profissionais de saúde em protocolos atualizados de ressuscitação cardiopulmonar pediátrica. Programas de treinamento que utilizam simulações realistas e cenários interativos têm se mostrado eficazes na capacitação de equipes multidisciplinares para lidar com emergências pediátricas de forma mais eficiente e segura. Além disso, a incorporação de tecnologias avançadas, como dispositivos de feedback em tempo real e aplicativos móveis de suporte à decisão clínica, tem sido um aspecto relevante apresentado pela literatura nos avanços recentes. Essas ferramentas como apresentadas pela pesquisa de Corazza et al., (2021) os autores apresentam o uso de aplicativo que fornecem orientação imediata durante a ressuscitação, ajudando os profissionais a manterem a qualidade das compressões torácicas e a seguir os protocolos recomendados.
Outra área em destaque nos avanços recentes é a personalização dos protocolos de ressuscitação de acordo com as características individuais do paciente, incluindo idade, peso e condições médicas subjacentes. A assistência envolve um cuidado multiprofissional, que de acordo com Porto et al., (2023) as abordagens adaptativas levam em consideração as necessidades específicas de crianças em diferentes faixas etárias e condições clínicas, visando melhorar a eficácia do atendimento e reduzir os riscos de complicações. A implementação de estratégias de qualidade e melhoria contínua também tem sido fundamental para avanços significativos na ressuscitação cardiopulmonar pediátrica. A análise sistemática de casos de parada cardiorrespiratória, a revisão de desempenho e a atualização regular dos protocolos com base em evidências científicas são práticas essenciais para garantir a entrega consistente de cuidados de alta qualidade.
Além disso, a colaboração entre instituições de saúde, organizações profissionais e agências governamentais tem sido um aspecto crucial dos avanços recentes. Iniciativas colaborativas permitem a troca de conhecimentos, recursos e melhores práticas entre diferentes entidades, promovendo uma abordagem integrada e abrangente para melhorar os resultados de ressuscitação em crianças (Foglia et al., 2023).

Apesar de todos os benefícios citados, é importante destacar que ainda existem desafios a serem superados no desenvolvimento de protocolos de ressuscitação cardiopulmonar pediátrica. A garantia de acesso universal a treinamento de qualidade, a otimização da coordenação entre equipes de emergência e a melhoria da resposta inicial em ambientes pré- hospitalares são áreas que continuam a exigir atenção e investimento (Corazza et al., 2021).

· CONCLUSÃO
Esta investigação proporcionou uma visão abrangente dos avanços recentes no campo dos protocolos de ressuscitação cardiopulmonar pediátrica. A análise detalhada desses avanços destacou a importância da educação e treinamento contínuos, bem como a integração de tecnologias inovadoras para melhorar a eficácia e a qualidade dos cuidados prestados às crianças em emergências cardiorrespiratórias. Além disso, a personalização dos protocolos e a implementação de estratégias de qualidade e melhoria contínua emergiram como elementos essenciais para otimizar os resultados de sobrevivência.
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